MECANISMO DAS REAÇÕES ORGÂNICAS

Efeito Indutivo Negativo (- Is)

Observe o comportamento do cloro na ligação com o carbono.

                     |                                    |


( C ( C(     (((    ( C              C(
                     |                                    |

Verifica-se que em relação ao carbono o cloro é eletroatraente.

Se o carbono do C ( C( estiver ligado a outros átomos de carbono, a atração de elétrons provocada pelo cloro irá transmitir-se para o carbono vizinho.

	
      ( C     C     C (
      ( C     C     C(
	Na ligação entre átomos de C numa sucessão só de carbonos os elétrons são equidistantes de cada carbono.

Houve um deslocamento do par de elétron da ligação C ( C por causa do efeito da ligação C ( C(.


( C (( ( C (( ( C(

O efeito que a ligação C ( C( produziu na ligação        C ( C é chamado efeito indutivo. Devemos escrever efeito -Is.

(Is ( Porque em inglês quer dizer induction static).

(O sinal ( é porque o cloro é um radical eletronegativo - atrai elétrons).

A presença do radical - C( é que provocou o efeito -Is.

A seguir apresentamos alguns radicais que produzem efeito indutivo -IS.

 F,  C(,  Br,  I,  OH,  C6H5,  CH =CH2,  NO2,  SO3H

Efeito Indutivo Positivo (+Is)

Observe o comportamento do ( CH3 na ligação com o carbono.

      |                                             |

( C ( CH3       (((      ( C :     CH3
      |                                             |

O efeito é exatamente contrário daquele do radical eletro-atraente.

O fenômeno é chamado efeito indutivo positivo ou efeito +Is.
Vejamos alguns radicais que produzem efeito +Is. 

             CH3                                                           

              |                                                                       

H3C ( C (  > H3C ( CH( > H3C ( CH2(  > H3C(  > H(
              |                         |                                             

             CH3                   CH3                                     

Cisão ou ruptura das ligações

a)
Cisão homolítica ou homólise.

Uma molécula pode romper-se de modo que os elétrons da ligação sejam repartidos de modo igual para os radicais resultantes.

Exemplos:



C(  :  C( ((  2 (C(.)



H3C  :  H ((  H3C. + .H

Os produtos das cisões homolíticas são denominados radicais livres.

b)
Cisão heterolítica ou heterólise.

O par de elétrons da ligação onde se efetua a ruptura pode ficar apenas com um dos radicais.

Exemplos:



Br   : Br (( Br+ + Br - :

Nas rupturas heterolíticas surgem cátions e ânions.

Tipos de Reagentes

	x. 
	Radical Livre (produto da quebra homolítica).

	x+ 
	Agente Eletrófilo (produto da quebra heterolítica).

	x(:  
	Agente Nucleófilo (produto da quebra heterolítica).


CLASSIFICAÇÃO DAS REAÇÕES ORGÂNICAS

a) Reações de Adição

	                                                                    H    C(
                                                                     |      |

         H(C = C(H  +   H(C( (( H(C(C(H   

                 |      |                                             |      |     

                H    H                                          H    H      

                                                                           CN

                                                                            |

          H3C ( C = O + H(CN ((( H3C(C(OH

                        |                                                   |
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Adição Eletrófila - Quando o composto adiciona na primeira etapa um reagente eletrófilo.

Adição Nucleófila - Quando o reagente orgânico adiciona na primeira etapa um reagente nucleófilo.

Adição por Radical Livre - Quando a primeira etapa da reação é realizada pela ação de um radical livre.

b) Reações de Substituição
	       H    H                                                           H     H

        |      |                                                              |      |

H(C(C(H  +  C((C( (( H(C(  +  H(C(C(C(
        |        |                                                            |      |
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Utiliza-se o mesmo critério que vimos para as reações de adição.

Substituição Eletrófila. Quando o composto recebe o ataque, na primeira, etapa de um agente eletrófilo.
Substituição Nucleófila: Quando o composto recebe o ataque, na primeira, etapa de um agente nucleófilo.

· SN1: Quando a velocidade da reação só depende da concentração de um dos reagentes.

· SN2: Quando a velocidade da reação depende das concentrações de ambos os reagentes.

Substituição por Radical Livre. Quando a reação é realizada pela ação de um radical livre.

c) Reação de Eliminação

	       H    H                                                      H   H

        |      |                                                         |      |

H(C(C(H + Zn(pó) ( ZnC(2 +  H(C = C(H

        |      |

       C(   C(



Eliminação Mononuclear: E1 - A velocidade da reação só depende da concentração de uma substância.

Eliminação Bimolecular: E2 - A velocidade da reação depende das concentrações de duas substâncias.






